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1 APRESENTAÇÃO 

 

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, criados por meio da Lei n.º 

11.892/2008, constituem um novo modelo de instituição de educação profissional e 

tecnológica que visa responder de forma eficaz, às demandas crescentes por formação 

profissional, por difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos e de suporte aos 

arranjos produtivos locais. 

 

Presente em todos os estados, os Institutos Federais contêm a reorganização da rede federal 

de educação profissional, oferecendo formação inicial e continuada, ensino médio integrado, 

cursos superiores de tecnologia, bacharelado em engenharias, licenciaturas e pós-

graduação. 

 

O Instituto Federal Catarinense (IFC) resultou da integração das antigas Escolas 

Agrotécnicas Federais de Concórdia, Rio do Sul e Sombrio juntamente com os Colégios 

Agrícolas de Araquari e Campus Camboriú, até então vinculados à Universidade Federal de 

Santa Catarina. A esse conjunto de instituições somaram-se a recém-criada unidade de 

Videira e as unidades avançadas de Blumenau, Luzerna, Ibirama e Fraiburgo. 

 

O IFC possui atualmente 15 Campi distribuídos nas cidades de Abelardo Luz, Araquari, 

Blumenau, Brusque, Concórdia, Fraiburgo, Ibirama, Luzerna, Rio do Sul, Santa Rosa do Sul, 

São Bento do Sul, São Francisco do Sul, Sombrio e Videira, além de uma Unidade Urbana 

em Rio do Sul e da Reitoria instalada na cidade de Blumenau. 

 

O IFC oferece cursos em sintonia com a consolidação e o fortalecimento dos arranjos 

produtivos locais, estimulando a pesquisa e apoiando processos educativos que levem à 

geração de trabalho e renda, especialmente a partir de processos de autogestão. 

 

Para que os objetivos estabelecidos pela Lei nº 11.892/2008 sejam alcançados faz-se 

necessário a elaboração de documentos que norteiem todas as funções e atividades no 

exercício da docência, os quais devem ser construídos em sintonia e/ou articulação com o 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI e o Projeto Político Pedagógico Institucional – 

PPI, com as Políticas Públicas de Educação e com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

 

Nessa perspectiva, o presente documento tem o objetivo de apresentar a reestruturação do 

Projeto Pedagógico do Curso de Especialização lato sensu em Educação e 

Interdisciplinaridade, com o intuito de atender a necessidade institucional e a demanda social, 

bem como os arranjos produtivos culturais locais, considerando o Projeto Político Pedagógico 

Institucional (PPI) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense. 
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2 ÁREA DE ORIGEM E IDENTIFICAÇÃO 

 

CNPJ: 10.635.424/0009-33 

Razão Social: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CATARINENSE – Campus Ibirama 

Esfera Administrativa: Federal 

Endereço: Rua Dr. Getúlio Vargas, 3006. Bairro Bela Vista, Ibirama/SC. CEP: 89140-000. 

Telefone/Fax: (47) 3357 6200 E-mail de contato: gabinete.ibirama@ifc.edu.br  

Site da unidade: www.ibirama.ifc.edu.br 

 

CURSO: Curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação e Interdisciplinaridade 

MODALIDADE: Presencial 

GRAU: Especialista 

ÁREA: Ciências Humanas 

SUBÁREA: Educação 

TITULAÇÃO: Especialista em Educação e Interdisciplinaridade 

NÚMERO DE VAGAS: 35 vagas 

PERIODICIDADE: Os cursos de especialização serão ofertados de acordo com a demanda 

local e com a disponibilidade de recursos e infraestrutura para a oferta, portanto, não 

apresentando periodicidade de oferta definida, conforme Regimento Geral dos Cursos de 

Pós-Graduação lato sensu do Instituto Federal Catarinense - IFC 

 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 360 horas  

COORDENADORA DO CURSO: Chris Royes Schardosim 

Regime Trabalho: 40h DE 

Contato: educacao.pos.ibirama@ifc.edu.br 

 

LEGISLAÇÃO E ATOS OFICIAIS RELATIVOS AO CURSO: 

 

RESOLUÇÃO CNE/CES n.1 - 06 de abril de 2018 - Estabelece diretrizes e normas para a 

oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu denominados cursos de especialização, no 

âmbito do Sistema Federal de Educação Superior, conforme prevê o Art. 39, § 3º, da Lei nº 

9.394/1996, e dá outras providências 

 

RESOLUÇÃO N.º 10/2021 -  CONSUPER/IFC – Organização Didática   - Que estabelece 
normas e procedimentos acadêmicos dos cursos em seus diferentes níveis, formas e 
modalidades 

RESOLUÇÃO nº 055/2021 – CONSUPER/IFC - Aprova a Política de Pós-graduação do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense 

RESOLUÇÃO nº 047 Consuper/2022  -   Dispõe sobre o regulamento para reserva de vagas 
para ingresso nos cursos de pós-graduação lato sensu e nos programas de pós-graduação 

mailto:gabinete.ibirama@ifc.edu.br
http://www.ibirama.ifc.edu.br/
mailto:chris.schardosim@ifc.edu.br
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stricto sensu para negros (pretos e pardos), indígenas, quilombolas, pessoas trans (travestis, 
transgêneros e não-binárias) e pessoas com deficiência. 

RESOLUÇÃO n.º 03 de 2024 - CONSUPER; que dispõe sobre o Plano de Desenvolvimento 
Institucional – PDI 2024-2028 do Instituto Federal Catarinense 

 

RESOLUÇÃO n.º 05 de 2024 - CONSUPER; que dispõe sobre o Regimento Geral da Pós-
graduação Lato Sensu do Instituto Federal Catarinense 
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3 JUSTIFICATIVA DA CRIAÇÃO DO CURSO 

 

O Campus Ibirama do Instituto Federal Catarinense está inserido na microrregião que 

compreende os municípios de Apiúna, Dona Emma, Ibirama, José Boiteux, Lontras, 

Presidente Getúlio, Presidente Nereu, Vitor Meireles e Witmarsum, segundo informações do 

site da Secretaria de Desenvolvimento Regional (SDR) do Estado de Santa Catarina. 

Nessas cidades não há oferta de ensino superior presencial, exceto na cidade de Ibirama 

com a presença da UDESC e do IFC Campus Ibirama. Quando há necessidade de formação, 

os interessados se dirigem a outras cidades, como Rio do Sul e Indaial. 

Pensando nisso e atendendo a uma das finalidades da Lei de Criação dos Institutos Federais 

em sua gênese, o Instituto Federal Catarinense Campus Ibirama vem estudando várias 

possibilidades para ampliar o atendimento à comunidade em diferentes níveis e modalidades, 

aproveitando todo seu recurso de infraestrutura e força de trabalho, desde o ensino Básico, 

Técnico, Tecnológico até a Pós-Graduação lato sensu – objetivo deste documento. 

Assim, o curso de especialização é voltado para a área de educação, o qual capacita 

profissionais de áreas distintas, tendo em vista que, atualmente, a educação carece de 

especialistas para atuar de forma interdisciplinar. 

 

O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO lato sensu EM EDUCAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE 

justifica-se pelo fato de os IFs terem o compromisso de oferecer capacitação técnica e 

atualização pedagógica aos profissionais da educação. Dessa forma, este curso oportuniza 

aos participantes um espaço para reflexões/socializações de suas práticas, bem como a 

re(construção) de conhecimentos. Cabe ressaltar que a oferta deste curso também possibilita 

a formação continuada dos egressos do IFC, bem como o diagnóstico para novas demandas 

e ofertas. 

 

3.1 Breve Histórico Institucional do Campus Ibirama 

 
O Campus Ibirama é fruto do plano de expansão da Rede Federal Técnica e Profissional de 

ensino, inicialmente Campus Avançado Ibirama, foi inaugurado em 1º de fevereiro de 2010 

na antiga Escola Hamônia, e iniciou suas atividades de ensino no segundo semestre. Esteve 

vinculado ao Campus Rio do Sul até 3 de fevereiro de 2011 e, em 4 de fevereiro de 2011, 

passou a ser acompanhado pela Reitoria do IFC, instalada em Blumenau. 

Considerando a integração do ensino médio com o ensino técnico, que possibilita o acesso 

ao mundo do trabalho e o desenvolvimento local, em 2011 o Campus ofertou os primeiros 

cursos técnicos integrados ao ensino médio nas áreas de Informática e Vestuário.  

Entre os anos de 2012 e 2013, o Campus foi contemplado com uma grande reforma estrutural 

e adequação de espaços físicos. Em 23 de abril de 2013, o Campus Ibirama recebeu 

oficialmente sua autonomia, por meio da Portaria 330/MEC. Também em 2013 Ibirama 

desenvolveu os projetos do curso técnico integrado em Administração e o curso superior de 

Tecnologia em Design de Moda, os quais foram ofertados a partir de fevereiro de 2014. 

Em 2016, deu-se início a uma nova fase, com a abertura dos Cursos de PROEJA com 

Qualificação em Administração Comercial e a Pós-graduação em Educação e 
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Interdisciplinaridade. E, em 2017, ocorreu a oferta do curso Pós-graduação em Moda e a 

inauguração da Biblioteca do Campus.  

Estruturalmente, o Campus Ibirama conta com uma área construída de mais de 5.000 metros 

quadrados, distribuídos em salas de aulas; salas de professores; salas de coordenações; 

setores administrativos; laboratório conjugado de Física, Química e Biologia; laboratórios de 

informática; laboratório de costura, laboratório de modelagem; biblioteca; espaço de 

convivência; container - espaço multiuso; auditório; e ginásio coberto. 

Atualmente o Campus Ibirama conta com 60 servidores e atende a aproximadamente 500 

estudantes, oferecendo os cursos técnicos integrados ao ensino médio em Administração, 

Informática e Vestuário; PROEJA com Qualificação em Administração Comercial; Curso 

Superior de Tecnologia em Design de Moda; e Especialização em Educação e 

Interdisciplinaridade, bem como Especialização em Moda. 

 

3.2 Requisitos, formas de ingresso e oferta 

 

Para ingressar no curso, o/a candidato/a deverá atender os requisitos estabelecidos, 

publicados em Edital específico e próprio, além de apresentar declaração/certificado de 

conclusão do ensino superior (licenciados, bacharéis e/ou tecnólogos). Serão ofertadas 35 

(trinta e cinco) vagas por edição. 

Com relação à política de ações afirmativas na pós-graduação, cabe destacar que o IFC 

possui regulamento para reserva de vagas para ingresso, nos cursos de pós-graduação lato 

sensu para negros (pretos e pardos), indígenas, quilombolas, pessoas trans (travestis, 

transgêneros e não-binárias) e pessoas com deficiência.  

 

3.3 Regime de Funcionamento 

 

A realização deste curso presencial dar-se-á nas dependências do IFC Campus Ibirama. 

Assim, as características gerais do referido curso são elencadas abaixo: 

a) Carga horária total do curso: 360 horas de disciplinas e um artigo 

b) Regime de funcionamento: anual 

c) Duração do curso: anual, totalizando 18 meses de disciplinas e três meses de elaboração 

do TCC, prorrogáveis por mais três, totalizando dois anos de curso.  

d) Número de vagas: 35 vagas a serem ofertadas a cada edição 

e) Funcionamento do curso: sexta e sábado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 MATRIZ CURRICULAR 



                                                           9 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica  

Instituto Federal Catarinense Campus  Ibirama 

                                                                                                     

 

A matriz curricular para o curso proposto foi concebida de acordo com os objetivos do curso, 

mais especificamente o trabalho interdisciplinar no ensino básico. Além disso, foi considerado 

o cenário regional, o perfil de atuação dos profissionais e o vínculo entre teoria e prática. 

A matriz possui uma carga horária total de 360 horas, divididas em 30 horas cada disciplina, 

distribuídas em 18 meses. O programa com as ementas e bibliografias das disciplinas se 

encontra listado abaixo. 

 

Disciplina Carga horária 

Princípios da Interdisciplinaridade  30h 

Sociedade e educação globalizada  30h 

História da Educação: no Brasil e na América Latina   30h 

Aspectos sociais e filosóficos da Educação   30h 

Tecnologias da Comunicação em Educação    30h 

Processos de ensino e aprendizagem    30h 

Interdisciplinaridade em Ciências Exatas    30h 

Interdisciplinaridade em Ciências Humanas    30h 

Interdisciplinaridade em Ciências Naturais 30h 

Metodologia da Pesquisa   30h 

Interdisciplinaridade em Comunicação e Arte 30h 

Leitura e Produção do Texto Acadêmico   30h 

TCC -- 

Total 360h 

 

 

Princípios da Interdisciplinaridade  

 

Ementa 

Origens da interdisciplinaridade. O que é interdisciplinaridade e como trabalhar de forma 

interdisciplinar. Conceitos de interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 

multidisciplinaridade. 

 

Bibliografia Básica 

 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (coord.). Práticas interdisciplinares na escola. 13. ed. 
São Paulo: Cortez, 2013. 181 p. 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (org.) O que é Interdisciplinaridade? 2. ed. São Paulo: 
Cortez, 2018. 

SOMMERMAN, Américo. Inter ou transdisciplinaridade?: da fragmentação disciplinar ao 
novo diálogo entre os saberes. 2. ed. São Paulo: Paulus, 2008.  

 
Bibliografia Complementar 
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares 
nacionais / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1998. 174 p. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/introducao.pdf. Acesso em: 25 out. 
2023. 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: 
Papirus, 1998. 192 p. 

MITTITIER, Juliana Gouvêa; LOURENÇON, Bárbara Negrini. Interdisciplinaridade na BNCC: 
quais perspectivas? In: VI SEMATED – Semana da Matemática e Educação, Araraquara/SP, 
maio 2017. Disponível em: https://arq.ifsp.edu.br/eventos/files/pdfs/SEMATED_2017_T6.pdf. 
Acesso em: 20 out. 2023. 

SANTOS, Akiko; SOMMERMAN, Américo (org.). Ensino disciplinar e transdisciplinar: 
uma coexistência necessária. Rio de Janeiro: Wak, 2018. 140 p. 

SCHARDOSIM, Chris Royes; FUSINATO, Suélen. Alfabetização: uma proposta 
interdisciplinar. Revista Querubim, Niterói, ano 13, n. 33, vol. 1, p. 97-103, 2017. Disponível 
em: http://www.revistaquerubim.uff.br/images/arquivos/zzzquerubim_33_v_1.pdf.  Acesso 
em: 13 out. 2023. 

SOMMERMAN, Américo. Complexidade e transdisciplinaridade. Revista Terceiro Incluído, 
Goiânia, v. 1, n. 1, p. 77–89, 2013. Disponível em: 
https://revistas.ufg.br/teri/article/view/14390. Acesso em: 31 mar. 2023. 

 

Sociedade e educação globalizada  

 

Ementa 

A Sociedade contemporânea e o debate sobre a globalização. O individualismo como 

instituição. A sociedade do risco. O professor global. A possibilidade de uma governança 

global e a interação com uma educação local. Desigualdades, ambivalências e reproduções 

pela escola das relações de gênero e etnia. A educação como possibilidade emancipatória. 

 

Bibliografia Básica 

BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.  

BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. 13. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2015. 

158 p. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6. ed. Porto Alegre: Penso, 2012. x, 847 p. 

 

Bibliografia Complementar 

APPLE, Michael W.; GANDIN, Luís Armando; BALL, Stephen J. (org.). Sociologia da 

educação: análise internacional. Porto Alegre: Penso, 2013. 456 p. 

BAUMAN, Zygmunt. Sobre educação e juventude: conversas com Riccardo Mazzeo. Rio 

de Janeiro: Zahar, 2013. 131 p.  

DAMATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à antropologia social. Rio de Janeiro: 

Rocco, 2010. 285 p. 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/introducao.pdf
https://arq.ifsp.edu.br/eventos/files/pdfs/SEMATED_2017_T6.pdf
http://www.revistaquerubim.uff.br/images/arquivos/zzzquerubim_33_v_1.pdf
http://cpa.sites.uff.br/wp-content/uploads/sites/428/2018/08/zzzquerubim_33_v_1.pdf.Acesso
https://revistas.ufg.br/teri/article/view/14390
https://revistas.ufg.br/teri/article/view/14390
https://revistas.ufg.br/teri/article/view/14390
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ELIAS, Norbert; SCHRÖTER, Michael (org.). A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: 

Zahar, c1994. 201 p. 

FEYERABEND, Paul. Contra o método. 2. ed. São Paulo: Ed. UNESP, 2011. 372 p. 

 

História da Educação: no Brasil e na América Latina   

 

Ementa 

O sentido da educação nas diferentes sociedades históricas, especialmente no Brasil, e as 

diversas configurações da instituição escolar. A construção da escola. A educação brasileira 

e a instituição escolar no Brasil. Elementos históricos para a análise e intervenção nas 

práticas educativas. O ensino da História da Educação. 

 

Bibliografia Básica 

BASTOS, Maria Helena Camara; STEPHANOU, Maria (orgs.). Histórias e memórias da 

educação no Brasil: vol. I: Século XVI-XVIII. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2014 

BASTOS, Maria Helena Camara; STEPHANOU, Maria (orgs.). Histórias e memórias da 

Educação no Brasil: vol. II: Século XIX. 5. ed., Petrópolis: Vozes, 2014 

BASTOS, Maria Helena Camara; STEPHANOU, Maria (orgs.). Histórias e memórias da 

Educação no Brasil: vol. III: Século XX. 4. ed., Petrópolis: Vozes, 2011  

GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 1999. 319 p. 

 

Bibliografia Complementar 

DEL PRIORE, Mary (org.). História das mulheres no Brasil. 10. ed. São Paulo: Contexto; 

c1997. 678 p.  

FRIGOTTO, Gaudêncio (Org.). Escola “sem” partido: esfinge que ameaça a educação e a 
sociedade brasileira. Rio de Janeiro: UERJ, LPP, 2017. 

INSTITUTOS Federais: uma revolução na educação profissional e tecnológica. São Paulo: 
Moderna, 2011. 120 p. 

MESGRAVIS, Laima. História do Brasil colônia. São Paulo: Contexto, 2015. 174 p. 

(História na universidade)  

PENNA, Fernando; QUEIROZ, Felipe; FRIGOTTO, Gaudêncio (Org.) Educação  

democrática: antídoto ao escola sem partido. Rio de Janeiro: UERJ, LPP, 2018. 192 p. 

PIMENTEL, Spensy. O índio que mora na nossa cabeça: sobre as dificuldades para 

entender os povos indígenas. São Paulo: Prumo, c2012. 88 p. 

 

Aspectos sociais e filosóficos da Educação   

 

Ementa 

Educação como fenômeno social. Educação na reflexão filosófica: aspectos epistemológicos, 

éticos e políticos. 
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Bibliografia Básica 

ARENDT, Hannah. A condição humana. 12. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2015. 403 p. 

DURKHEIM, Émile. Educação e sociologia. 3. ed. Petrópolis: Vozes, c2011. 120 p. 

(Textos fundantes de educação)  

MEDEIROS, Marcelo; LACAZ, Thiago. Os ricos e os pobres: o Brasil e a desigualdade. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2023. 192 p. 

 

Bibliografia Complementar 

BOURDIEU, Pierre; NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afrânio M. (org.). Escritos de 

educação. 16. ed. Petrópolis: Vozes, c1998. 279 p. (Ciências sociais da educação)  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 51. 

ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015. 143 p.  

GUARESCHI, Pedrinho A. Sociologia crítica: alternativas de mudança. Porto Alegre: 

Mundo Jovem, c2002. 166 p. (Cadernos Emejota, 2)  

MARTÍNEZ, Alejandro R. [et al.] Teoria crítica dos direitos humanos no século XXI. Porto 

Alegre: PUCRS, 2015. 532 p. 

RAWLS, John. Uma teoria da justiça. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 764 p. 

(Coleção Justiça e Direito) 

 

Tecnologias da Comunicação em Educação    

 

Ementa 

Educação e tecnologias: evolução histórica e perspectivas, exploração das tecnologias 

emergentes. Análise de Dados na Educação (Learning Analytics).Tecnologias na formação 

do professor. As novas tecnologias aplicadas à educação. Informática como recurso 

administrativo-pedagógico. A Mídia e a Educação: consequências e repercussões na 

sociedade e na escola. Uso das novas tecnologias na sociedade contemporânea, na 

educação, concepções, teorias, tendências e metodologias. Relações entre mídia, cultura e 

subjetividade. Educação online e híbrida: princípios, métodos e organização pedagógica da 

Educação a Distância. Gamificação na Educação. Pensamento Computacional. Segurança 

Digital e Ética. 

 

Bibliografia Básica 

BEHRENS, Marilda Aparecida. O paradigma emergente e a prática pedagógica. 6. ed. 

Petrópolis: Vozes, [2013]. 117 p. 

BORBA, M.C.; MALHEIROS, A.P.S.; AMARAL, R.B.. Educação a distância online. 4. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2020. 
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MANZANO, André Luiz; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo dirigido de informática 

básica. 7. ed. rev. e ampl. São Paulo: Érica, 2010. 250 p. 

SETTON, Maria da Graça Jacintho. Mídia e educação. São Paulo: Contexto, 2015. 126 p. 

VALLIN, Celso [et al]. Educação a distância via internet. São Paulo: Avercamp, 2003. 204 

p. (Formação de Educadores)  

 

Bibliografia Complementar 

ALBUQUERQUE, Catarina Rosa e Silva de [et al.] Estudos qualitativos em gestão da 

tecnologia e sistemas da informação. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 291 p. 

ALMEIDA, Marcus Garcia de; FREITAS, Maria do Carmo Duarte (org.). Atores 

responsáveis pela educação e seus papéis: ferramentas de ensino, ferramentas 

emergentes. Rio de Janeiro: Brasport, c2011. 229 p. (A escola no século XXI, vol. 1) 

LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 

informática. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora 34, 2010. 206 p. (Trans) 

SAMPAIO, Marisa Narcizo; LEITE, Lígia Silva. Alfabetização tecnológica do professor. 

10. ed. Petrópolis: Vozes; 2013. 111 p. 

SEVERO, Carlos Emílio Padilha. Jogos com Scratch: em projetos práticos com linguagem 

de blocos. São Paulo: Casa do Código, 2020. 314 p.  

VICARI, Rosa Maria [et al.]. Inteligência Artificial na Educação Básica: [s.l.]: Novatec, 

2023.  

 

Processos de ensino e aprendizagem    

 

Ementa 

Teorias Pedagógicas: O processo de ensino e aprendizagem e seus componentes 

fundamentais. Teorias da educação ao longo da história. Tendências teórico-metodológicas 

que embasam as diferentes práticas educativas. Prática escolar: componentes básicos. O ato 

de ensinar e aprender. Modelos de Ensino, as competências do professor. O papel do 

professor reflexivo e o compromisso social do educador. Educação das relações étnico-

raciais. Currículo e materiais didáticos inclusivos. Métodos de ensino e aprendizagem 

centrados na diversidade. 

 

Bibliografia Básica 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 51. 

ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015. 143 p.  

MORIN, Edgar; ALMEIDA, Maria da Conceição de; CARVALHO, Edgard de Assis. 

Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. 6. ed. São Paulo: Cortez, 

2013. 109 p. 
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SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 43. ed. rev. Campinas: Autores Associados, 

2018. 113 p. (Educação Contemporânea) 

 

Bibliografia Complementar 

JOSÉ, Elisabete da Assunção; COELHO, Maria Teresa. Problemas de aprendizagem. 13. 

ed. São Paulo: Ática, 2010. 232 p. (Educação (Ática)) 

MACHADO, Nílson José. Epistemologia e didática: as concepções de conhecimento e 

inteligência e a prática docente. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 303 p. 

MUNANGA, Kabengele (org.). Superando o racismo na escola. 2. ed. rev. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 

2005. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/racismo_escola.pdf. Acesso 

em: 25 out. 2023. 

OLIVEIRA, Luis Fernandes de; CANDAU, Vera Maria Ferrão. Pedagogia decolonial e 

educação antirracista e intercultural no Brasil. In: Educação em Revista. Belo Horizonte. v.26  

n. 1,  p. 15-40 . abr. 2010. DOI: https://doi.org/10.1590/S0102-46982010000100002 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 25. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2014. 139 p. (Educação e Conhecimento) 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 19. ed. 

São Paulo: Libertad, 2014. 141 p. (Cadernos Pedagógicos do Libertad, 2) 

VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 

psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 182 p. (Psicologia e 

pedagogia)  

WALSH, Catherine (Ed.). Pedagogías decoloniales: prácticas insurgentes de resistir, 

(re)existir y (re)vivir. Tomo I. Quito, Ecuador: Ediciones Abya-Yala, 2013. E-book 

 

Interdisciplinaridade em Ciências Exatas    

 

Ementa 

Funções: polinomiais, exponenciais, logarítmicas, trigonométricas; Aplicações de funções a 

diferentes contextos das Ciências Exatas; Matemática Financeira; Estatística Descritiva: 

Medidas de tendência central e de dispersão; Introdução à teoria de probabilidades; 

Modelagem computacional em Ciências; Modelagem matemática. 

 

Bibliografia Básica 

BAUER, U. R. Matemática financeira fundamental. São Paulo: Atlas, 2003.  

BRUNI, Adriano Leal. Estatística aplicada à gestão empresarial. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2013. xii, 398 p. 

ROONEY, Anne. A história da matemática. São Paulo: M. Books do Brasil, 2012. 216 p. 

http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/racismo_escola.pdf
https://doi.org/10.1590/S0102-46982010000100002
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Bibliografia Complementar 

BATSCHELET, Edward. Introdução a matemática para biocientistas. Rio de Janeiro: 

Interciência, São Paulo: Ed. USP, 1978. 596 p.  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ciências. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencias.pdf. Acesso em: 

10 nov. 2023. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ensino Médio. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencian.pdf. Acesso 

em: 10 nov. 2023 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Matemática. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/matematica.pdf. 

Acesso em: 10 nov. 2023. 

CRESPO, Antônio Arnot. Matemática comercial e financeira fácil. 10. ed. Saraiva: São 

Paulo, SP, 1995. 

LIMA, Elon Lages; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. 

Temas e problemas elementares. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2012. 289 p. (Coleção 

PROFMAT) 

LUZ, Antonio Máximo Ribeiro da; ALVARENGA, Beatriz Gonçalves de. Física: contexto e 

aplicações. 3. v. São Paulo: Scipione, 2014  

MORGADO, A. C.; WAGNER, E.; ZANI, Sheila Cristina. Progressões e matemática 

financeira. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2015. 149 p. (Coleção do professor de Matemática, 

8)  

 

Interdisciplinaridade em Ciências Humanas    

 

Ementa 

A construção do conhecimento e a história das disciplinas. O processo de construção das 

Ciências Humanas, sua unidade enquanto conhecimento e sua fragmentação nos séculos 

XIX e XX. As redefinições das “fronteiras” entre os saberes e a busca pela 

interdisciplinaridade. Compreender os limites e o alcance da interdisciplinaridade enquanto 

saber que auxilia na formação dos estudantes como sujeitos. Noções fundamentais das 

Ciências Humanas na perspectiva interdisciplinar. A pesquisa em Ciências Humanas. Os 

conceitos que tencionam a complexa relação entre educação e sociedade contemporânea.  

 

Bibliografia Básica 

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 12. ed. São Paulo: Cortez, 

2017. 208 p. 

DICIONÁRIO de ciências humanas. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2010. 730 p. 
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OLIVEIRA, J; FALABRETTI, E. O futuro das humanidades: ciências humanas, desafios e 

perspectivas. Caxias do Sul: Educs, 2019. 

 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, Eder Aparecido de [et al.]. Metodologia de pesquisa: práticas metodológicas 

nas ciências humanas. Curitiba: CRV, 2018. 108 p.  

DURKHEIM, Émile. Educação e sociologia. 3. ed. Petrópolis: Vozes, c2011. 120 p. (Textos 

fundantes de educação)  

HOBSBAWM, E. J. Globalização, democracia e terrorismo. São Paulo: Cia. das Letras, 

2007. 182 p. 

LOSS, Adriana Salete; LORO, Alexandre Paulo (org.). Estudos interdisciplinares: debates 

e reflexões. Curitiba: CRV, 2021. 266 p. 

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli Eliza Dalmazo Afonso de. Pesquisa em educação: 

abordagens qualitativas. 2. ed. Rio de Janeiro: EPU, c2013. 112 p.  

MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. 2. ed. São Paulo: Boitempo, 2010. 

126 p. (Mundo do trabalho) 

 

Interdisciplinaridade em Ciências Naturais 

 

Ementa 

Foco na Ecologia como campo interdisciplinar. Ecossistemas e biodiversidade. Interação 

entre o ambiente natural e a educação. Conexões entre as diversas disciplinas das ciências 

naturais e na educação ambiental. Interdisciplinaridade como ferramenta de análise e ensino. 

Atividades educacionais interdisciplinares relacionadas à ecologia. Práticas de colaboração 

entre disciplinas. Visitas a campo e estudos de caso. 

 

Bibliografia Básica 

BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R.; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos a 

ecossistemas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 740 p. 

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, c2000. 

252 p.  

RICKLEFS, Robert E. A economia da natureza. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

c2010. xxiv, 546 p.  

 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ciências. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencias.pdf. Acesso em: 

10 nov. 2023. 
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ensino Médio: Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencian.pdf. Acesso em: 10 nov. 2023. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Temas Transversais: Meio Ambiente. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/meioambiente.pdf. Acesso em: 11 nov. 2023. 

SANTOS, Genário dos; COELHO, Maria Thereza Ávila Dantas; FERNANDES, Sérgio 

Augusto Franco. A produção científica sobre a interdisciplinaridade: uma revisão integrativa. 

Educação em Revista, v. 36:e226532, 2020. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/edur/a/RPXFmWkVYVTc3V9TXqWrWvR/?lang=pt&format=html#. 

Acesso em: 25 out. 2023. 

 

Metodologia da Pesquisa   

 

Ementa 

Tipos de conhecimento. O método científico. Técnicas e métodos de pesquisa. Tipos de 

pesquisa. Ética na pesquisa. Elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos. Pesquisa 

em acervos físicos e virtuais. Elementos de projeto de pesquisa. Normas técnicas para 

formatação de trabalhos.  

 

Bibliografia Básica 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 

2008. 200 p.  

LAKATOS, Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 

científica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. e ampl. São 

Paulo: Cortez, 200?. 304 p. (Educação contemporânea)  

 

Bibliografia Complementar 

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith; GEWANDSZNAJDER, Fernando. O método nas ciências 

naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Thomson, 1999. 203 p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6023: informação e 

documentação: referências: elaboração. 2. ed. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. 68 p. E-book 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6028: resumos, resenha 

e recensão: apresentação. 2. ed. Rio de Janeiro, 2021. 3 p. E-book 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10520: informação e 

documentação: citações de documentos: apresentação. 2. ed. Rio de Janeiro, 2023. 19 p.  E-

book 

https://www.scielo.br/j/edur/a/RPXFmWkVYVTc3V9TXqWrWvR/?lang=pt&format=html
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 14724: informação e 

documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 3. ed. Rio de Janeiro, 2011. 11 p. E-

book 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (org.). Metodologia da pesquisa educacional. 12. ed. 

São Paulo: Cortez, 2010. 212 p.  

 

 

Interdisciplinaridade em Comunicação e Arte 

 

Ementa 

A historicidade dos fenômenos da comunicação. A relação entre os meios audiovisuais, a 

arte e a cultura de massa na formação da sociabilidade e do imaginário social 

contemporâneo. Linguagens e comunicação: interpretação, construção, tradução e 

codificação de informações advindas de textos verbais e não-verbais. Especificidade da 

prática midiática e suas relações com as demais realidades sociais. Leitura e produção de 

textos em várias modalidades discursivas. Sintaxe da linguagem visual e leitura de imagem. 

 

Bibliografia Básica 

BALTAR, Marcos. Rádio escolar: uma experiência de letramento midiático. São Paulo: 

Cortez, 2012. 163 p. 

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, c2015. 236 p. 

O TEXTO na sala de aula. São Paulo: Anglo, 2012. 136 p.  

POUGY, Eliana Gomes Pereira. Poetizando linguagens, códigos e tecnologias: a arte no 

ensino médio. São Paulo: SM, 2012. 160 p. (Somos mestres)  

SCHLICHTA, Consuelo A. B. D. Arte e educação: há um lugar para a arte no ensino 

médio? Curitiba: Aymará, 2009. 143 p. (Mundo das ideias)  

 

Bibliografia Complementar 

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (org.). Inquietações e mudanças no ensino da arte. 

7. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 205 p. 

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos.Teoria e prática da educação artística. São Paulo: 

Cultrix, 1995. 115 p. 

DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Por que arte-educação? 22. ed. Campinas: Papirus, 

2012. 87 p. 

FISCHER, Ernest. A necessidade da arte. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 254 p. 

STRAZZACAPPA, Márcia; MORANDI, Carla. Entre a arte e a docência: a formação do 

artista de dança. 4. ed. Campinas: Papirus, 2012. 125 p. (Coleção Ágere) 

UTUARI, Solange. Encontros com arte e cultura. São Paulo: FTD, 2012. 224 p. 
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Leitura e Produção do Texto Acadêmico   

 

Ementa 

Abordagens teóricas sobre leitura. Concepções, níveis e estratégias de leitura. Práticas de 

leitura. Organização e constituição das ideias do texto. Estruturação do texto e do parágrafo. 

Mecanismos léxico-gramaticais da produção escrita. Coesão e coerência. Produção de 

gêneros textuais acadêmicos. Estudo e produção de textos técnico-científicos relevantes para 

o desempenho das atividades acadêmicas, tais como: resumo, artigo e apresentação de 

trabalhos acadêmicos. 

 

Bibliografia Básica 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola, c2003. 

181 p. (Série Aula, 1)  

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. 23. ed. São Paulo: Contexto, 

2016. 126 p. (Princípios, 12)  

KLEIMAN, Angela. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas: Pontes, c1992. 155 p. 

 

Bibliografia Complementar 

BALTAR, Marcos; CERUTTI-RIZZATTI, Mary Elizabeth; ZANDOMENEGO, Diva. Leitura e 

produção textual acadêmica I. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011. Disponível em: 

https://antigo.uab.ufsc.br/portugues//files/2017/04/livro_EAD2.pdf. Acesso em: 18 out. 2023. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do 

texto. 3. ed. São Paulo: Contexto, c2006. 216 p. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de 

produção textual. 2. ed. São Paulo: Contexto, c2009. 220 p. 

LEFFA, Vilson J. Aspectos da leitura: uma perspectiva psicolinguística. Porto Alegre: Sagra 

– DC Luzzatto, 1996. Disponível em: 

http://www.leffa.pro.br/textos/trabalhos/aspectos_leitura.pdf. Acesso em: 18 out. 2023. 

MASCARELLO, Lidiomar José. Quero aprender a ler: existe alguma receita para seguir?: 

os processos de aprendizagem de leitura e a colaboração da memória de trabalho. Curitiba: 

Appris, 2020. 173 p. 

SCHARDOSIM, Chris Royes. Linguística para educadores. 2. ed. Porto Alegre: Polifonia, 

2023. 150 p. 

 

 

4.1 Integralização Curricular 

Entende-se por integralização o período necessário para a finalização com êxito de todas as 

disciplinas previstas neste projeto pedagógico. Nesse sentido, o período de integralização 

curricular mínimo do curso será de 18 meses. Todas as disciplinas são de 30 horas cada, 

num total de 12 disciplinas distribuídas ao longo de 18 meses, mais o prazo de 3 meses para 

https://antigo.uab.ufsc.br/portugues/files/2017/04/livro_EAD2.pdf
http://www.leffa.pro.br/textos/trabalhos/aspectos_leitura.pdf
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o TCC. Pode ser solicitado ao Colegiado prorrogação do curso para realização do TCC por 

mais três meses, contabilizado a partir da data de matrícula na atividade de TCC.  

 

As disciplinas ocorrem uma vez a cada edição e, em caso de reprovação em uma ou mais 

disciplinas, poderá cursar novamente na próxima oferta do curso, dependendo da 

disponibilidade. Poderá ser solicitado trancamento mediante deferimento do Colegiado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 PLANO DE CURSO 

 

5.1 OBJETIVOS DO CURSO 

Geral 
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Possibilitar a qualificação profissional de professores, pesquisadores e profissionais nas 

diversas áreas do conhecimento para o exercício de atividades de ensino, pesquisa, 

inovação, extensão, produção e difusão de conhecimento filosófico, científico, artístico e 

tecnológico interessados em desenvolver conhecimentos no âmbito educacional a partir dos 

pressupostos da interdisciplinaridade, de forma a contribuir com a formação cidadã, a 

inclusão social e o desenvolvimento regional. 

 

Específicos 

Os objetivos específicos deste curso compreendem: 

• contribuir para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem no âmbito educacional; 

• possibilitar um espaço de trocas de experiências formativas, dialogando com diferentes 

áreas do conhecimento; 

• aprimorar os conhecimentos específicos de professores, pesquisadores e profissionais no 

contexto educacional numa perspectiva interdisciplinar; 

• especializar e capacitar professores, pesquisadores e profissionais para a prática de 

atividades de ensino, pesquisa, inovação, extensão, produção e difusão de conhecimento 

filosófico, científico, artístico e tecnológico sob a transversalidade da ética e da cidadania. 

 

5.2 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS, PEDAGÓGICOS E METODOLÓGICOS  

 

De acordo com o documento maior da instituição, o PDI, que traça as diretrizes no que diz 

respeito à sua filosofia de trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que 

orientam suas ações, à sua estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que 

desenvolve e/ou que pretende desenvolver. Por isso, pensar na integração entre teoria e 

prática está presente desde a concepção do projeto de criação do curso. E se dá pela 

elaboração das ementas de modo que elas tenham relação com prática de atividades 

intrínsecas da área do curso, especialmente na interdisciplinaridade, tomando por base 

projetos e ações integradas com as demais disciplinas do curso. Além disso, no decorrer do 

curso, várias atividades serão desenvolvidas para que os estudantes sejam capazes de 

aplicar seus conhecimentos no mundo do trabalho. 

Assim, de acordo com Rego (2014, p. 93), 

Vygotsky, inspirado nos princípios do materialismo dialético, considera o 

desenvolvimento da complexidade da estrutura humana como um processo 

de apropriação pelo homem da experiência histórica e cultural. Segundo ele, 

organismo e meio exercem influência recíproca, portanto o biológico e o 

social não estão dissociados. Nessa perspectiva, a premissa é de que o 

homem constitui-se como tal através de suas interações sociais, portanto, é 

visto como alguém que transforma e é transformado nas relações produzidas 

em uma determinada cultura. É por isso que seu pensamento costuma ser 

chamado de sociointeracionista. 

 

A metodologia pedagógica deste curso é compreendida por técnicas de ensino: Expositiva-

dialogada; Técnica de laboratório; Técnica do Estudo dirigido; Técnica de Trabalho em 

pequenos grupos; Pesquisa; Projeto; Debate; Estudo de caso; Seminário; Painel integrado; 

organização de visitas técnicas; brainstorming.  
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Por sua vez, entende-se como princípio pedagógico a concepção da profissão como prática 

social e plural, imbuída de processos teórico-práticos que levem o estudante à compreensão 

das relações e implicações entre educação, escola e sociedade/ambiente, com vistas à 

superação da dicotomia entre formação e campo de atuação profissional. Enfatiza-se e 

valoriza-se, assim, a ideia de processo, de questionamento, de provisoriedade do 

conhecimento, de compreensão e explicação de problemas vividos no cotidiano escolar e 

outros espaços socioeducativos. 

O processo de avaliação do curso terá como base a legislação vigente. O objetivo da 

avaliação é possibilitar a identificação das diferentes formas de apropriação dos conceitos 

científicos elaborados pelos acadêmicos, seus avanços e dificuldades na aprendizagem, 

além de possibilitar uma ação mais efetiva do/a professor/a, na condição de mediador desse 

processo.  

Cabe ao/à docente, nesta mediação, ser agente crítico da realidade, percebendo o sistema 

de avaliação como um processo de construção do conhecimento. Neste sentido, os acertos, 

os erros, as dificuldades e as dúvidas que os acadêmicos apresentam, são evidências 

significativas de como eles interagem com a apropriação do conhecimento. 

 

5.3 Previsão de trabalhos discentes 

 

Os trabalhos discentes a serem desenvolvidos estarão descritos no plano de ensino de cada 

disciplina. Podem ser contemplados: trabalhos em laboratórios; estudo dirigido; trabalho em 

pequenos grupos; pesquisa; projeto; debate; estudo de caso; seminário; painel integrado; 

participação em visitas técnicas; brainstorming, entre outros. 

Conforme a Organização didática, a avaliação da aprendizagem acadêmica é um processo 

pedagógico que permite a autocompreensão por parte do sistema de ensino, por parte do 

docente em relação ao seu trabalho e, por fim, a autocompreensão do estudante, ao tomar 

consciência em relação ao seu limite e necessidades de avanço no que diz respeito a sua 

aprendizagem e alcance do perfil do egresso, expressos no rendimento acadêmico e 

assiduidade.  

 

5.4 Avaliação 

 

De acordo com Luckesi (2002), a avaliação é compreendida como um processo contínuo, 

sistemático de acompanhamento e julgamento dos resultados do ensino e aprendizagem 

contempla as seguintes modalidades: 

• Avaliação diagnóstica: verificar a presença ou a ausência de pré-requisitos 

para aprender novos conteúdos; 

• Avaliação formativa: através de instrumento próprio e visa informar se os 

objetivos foram alcançados e se há necessidade de adaptações/modificações; 

• Avaliação somativa: através de instrumento próprio de verificação de 

desempenho cognitivo, de habilidades, tem a função de classificar os 

estudantes conforme os resultados de aproveitamento alcançados, auxiliando 

no grau de alcance dos objetivos propostos. 
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As práticas formais de avaliação serão realizadas de forma diversificada, buscando 

contemplar os limites definidos nas normas internas do IFC. 

Será considerado aprovado o/a estudante que atingir a média final 7,0 (sete) em cada 

disciplina, frequência mínima de 75% na disciplina e entrega do TCC. 

 

Principais instrumentos de avaliação utilizados serão: 

· Apresentação oral e escrita de trabalhos propostos, quando solicitado. 

· Avaliação escrita. 

· Seminários.  

· Projetos. 

· Participação em eventos internos e externos. 

 

Principais critérios de avaliação utilizados serão: 

- Rendimento acadêmico mínimo exigido na avaliação da aprendizagem 

· Assiduidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O/a estudante deverá procurar um/a professor/a do IFC ou externo (o qual deverá ser 

aprovado pelo Colegiado) para ser o/a orientador/a do artigo a partir do segundo semestre 
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do curso o/a estudante deverá desenvolver um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) na 

forma de um artigo científico. O TCC será apresentado em sessão pública e a banca será 

composta pelo/a presidente da banca (orientador/a) mais três docentes, sendo dois titulares 

e um suplente, indicados em comum acordo entre orientador/a e estudante. O prazo mínimo 

para a defesa é de três meses após a conclusão das disciplinas, prorrogável por igual período. 

A matrícula em TCC ocorre no setor de Coordenação de Registro Acadêmico e Cadastro 

Institucional (RACI) via formulário próprio no final do segundo semestre.  

Cada docente poderá ter no máximo quatro orientandos, correspondendo a uma hora 

semanal de orientação por estudante. Há a possibilidade de coorientação, desde que 

respeitado o número máximo de quatro orientações por professor, correspondendo a 30 

minutos semanais de orientação por estudante. 

O artigo científico deve ser realizado sobre um tema ligado aos conhecimentos e habilidades 

construídos ao longo do curso, sendo de escolha do/a estudante em concordância com o/a 

orientador/a. Deverá ser redigido de acordo com o Template disponibilizado no Sistema 

Integrado de Bibliotecas (SIBI) que pode ser encontrado no site da Biblioteca do IFC. 

O artigo deve ter, no mínimo, 10 (dez) páginas, excluindo os elementos pré e pós-textuais. A 

banca deve ser agendada em acordo entre o/a orientador/a e o/a estudante com 

antecedência mínima de 30 (dias). O TCC deve ser enviado por e-mail para o/a orientador/a, 

para os/as professores/as da banca e para a Coordenação das Pós-graduações com 

antecedência mínima de 15 (quinze) dias da realização da defesa, de acordo com o 

cronograma disponibilizado pela Coordenação. É responsabilidade do/a orientador/a realizar 

os trâmites de convite e agendamento da banca e informar à Coordenação por e-mail.  

A nota final será composta pela média aritmética das notas atribuídas pelos três professores 

avaliadores, sendo considerado aprovado o artigo que obter média mínima 7,0. Caso o artigo 

seja reprovado, o estudante será convidado a se matricular em nova edição do curso, se 

houver. 

Após a aprovação, a ata deve ser enviada ao RACI e o artigo na sua versão final deve ser 

enviado à Biblioteca, junto à folha de aprovação e o formulário de comprovante de entrega, 

de acordo com as orientações no SIBI no prazo de 30 dias. 

Casos omissos serão decididos pelo Colegiado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 PERFIL DE FORMAÇÃO 

 

O egresso desse curso de especialização estará capacitado para atuar de forma 

interdisciplinar na Educação Básica.  
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É fundamental a promoção da formação continuada de qualidade e este curso pretende 

formar profissionais que estejam preparados para lidar com as necessidades em ambientes 

educacionais. Este profissional será especialista em educação e interdisciplinaridade, sendo 

capaz de: contribuir para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem das 

disciplinas da Educação Básica a partir de uma perspectiva interdisciplinar; usar os 

conhecimentos adquiridos em favor de uma prática docente na perspectiva da interligação de 

saberes; interagir com outras áreas, atuando em equipes interdisciplinares na elaboração e 

execução de atividades de ensino, projetos de pesquisas e de extensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 DESCRIÇÃO DO CORPO DOCENTE  

Nome do/a Profissional Função no curso Titulação 
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Adriano Mafra Professor Doutorado 

Aline da Silva Meyer Professora Graduação 

Amália Cardona Leites Professora Doutorado 

Ana Nelcinda Garcia Vieira Professora Doutorado 

André Luiz Kopelke Professor Doutorado 

Bruno Anselmo Guilhen Professor Especialização 

Carlos Eduardo Bartel Professor Doutorado 

Chris Royes Schardosim Coordenadora do Curso e Professora Doutorado 

Eduardo de Araújo da Silva Professor Mestrado 

Fernando José Taques Professor Doutorado 

Gabriel Murilo Ribeiro Gonino Professor Doutorado 

Herbert Silva Monteiro Professor Doutorado 
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Ilizete Gonçalves Lenartovicz Professora Mestrado 

José Dimas D’Avila Maciel 

Monteiro 

Professor Mestrado 

Kathia Mariane Fehsenfeld Professora Doutorado 

Márcio Monticelli Albani Professor Mestrado 

Paulo Henrique Tôrres Valgas Professor Mestrado 

Paulo Roberto Silveira Machado Professor Doutorado 

Rodrigo Ramos Nogueira Professor Mestrado 

Shaiane Carla Gaboardi Professora Doutorado 

 

 

 

 

 

 

 

 

9 DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DISPONÍVEIS 

 

O Campus Ibirama conta com mais de 27 ambientes sem considerar um galpão de 205 m² 

(20,5 x 10,0) que pode ser subdividido em vários ambientes. Os ambientes possuem em 

média 50,0 m² de área e somente 9 ambientes dos 27 são utilizados para salas de aula, sala 
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de professores. Existe ainda um ambiente dedicado à administração que perfaz uma área de 

132 m² (16,7 x 7,9). 

O IFC Campus Ibirama dispõe atualmente para os estudantes do Curso de Pós-Graduação 

em Educação e Interdisciplinaridade os seguintes ambientes: 

Tabela - Recursos e instalações pedagógicas disponíveis 

ITEM RECURSOS/INSTALAÇÃO QUANTIDADE 

1 Salas de aula 09 

2 Sala multiuso – contêiner 01 

3 Sala de orientação pedagógica 01  

4 Sala dos núcleos inclusivos 01  

5 Sala de coordenação da Moda 01  

6 Sala das coordenações de curso 05  

7 Sala das coordenações de pesquisa e de extensão 01  

8 Salas do Departamento Administrativo e Planejamento 08  

9 Salas das Direções 03  

10 Laboratório de Informática 03  

11 Microcomputadores em cada laboratório 30 

12 Máquina copiadora (com impressora) 02  

13 Sala de Biblioteca 01 
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14 Sala da TI 01 

15 Registro Acadêmico e Cadastro Institucional 01 

16 Sala de professores 04 

17 Laboratório de Ciências da Natureza 01 

18 Laboratório de Costura 01 

19 Laboratório Têxtil 01 

20 Laboratório de Modelagem, Desenho e Criação 01 

21 Auditório com capacidade para 199 pessoas 01 

22 Ginásio de esportes 01 

23 Copa 01 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

10 ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 

 

Dentre as normativas que instituem o compromisso de promover ações inclusivas na 

educação, destaca-se a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994). Por seu caráter 
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histórico, esse documento tem como propósito alterar o cenário educacional, ao indicar a 

necessidade de que os países elaborem políticas públicas e educacionais para atender todos 

os públicos, sejam quais forem suas características. A Declaração de Salamanca (UNESCO, 

1994) aponta o desafio das escolas adequarem seus projetos pedagógicos às necessidades 

dos (e das) estudantes matriculados, criando, assim, condições para ser respeitado o 

princípio da inclusão. Nesse sentido, a escola é chamada a promover a convivência de todos 

(e todas) os educandos e atender de modo equânime às necessidades de aprendizagem 

destes, respeitando suas condições pessoais, sociais, econômicas e socioculturais. 

No âmbito nacional, a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (CF/1988) e a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.º 9.394/1996), garantem o direito à 

educação para todas as pessoas. Em especial, os artigos 205 e 208 da CF/1988 apontam as 

primeiras sinalizações sobre a inclusão escolar, indicando o direito de todas as pessoas à 

educação, ao desenvolvimento, ao exercício da cidadania e à preparação para o mundo do 

trabalho. Esses artigos garantem também a educação especial, preferencialmente na rede 

regular de ensino, transversalmente aos demais níveis e modalidades educacionais, às 

pessoas com deficiência; a oferta de ensino noturno, que atenda às necessidades especiais 

educacionais dos estudantes e, por último, o atendimento aos alunos da educação básica, 

mediante programas suplementares de material didático escolar adequado, de transporte, de 

alimentação e de assistência à saúde. 

Em consonância com as políticas e legislações vigentes em relação à Educação Inclusiva, o 

IFC atua por meio de um conjunto de práticas institucionais para garantir o acesso, a 

permanência com êxito, a participação e a formação qualificada a todos e todas as 

estudantes. Pensar a estruturação de uma política voltada à inclusão e ao respeito às 

diferenças, passa, necessariamente, por uma prática reflexiva sobre as extremas e históricas 

desigualdades de oportunidades educacionais que caracterizam o país.   

Ainda, conforme a Constituição Federal de 1988, a República Federativa do Brasil constitui-

se em Estado Democrático de Direito, tendo como um de seus fundamentos a dignidade da 

pessoa humana, e como objetivos construir uma sociedade livre, justa e solidária e promover 

o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 

de discriminação. Dessa forma, o IFC, em consonância com a legislação, tem o dever e a 

responsabilidade de respeitar, proteger e cumprir os direitos humanos, cuja abordagem visa 

assegurar a igualdade de oportunidades e o respeito a todos os indivíduos. Esta 

responsabilidade aplica-se a cada ação, atividade, comunicação, evento, processo, fluxo, 

decisão, diretriz desenvolvidos em e por todos os espaços da instituição, promovendo ações 
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afirmativas, a igualdade étnico-racial, valorização da diversidade e combate a discriminação. 

Nesse contexto, as ações afirmativas são medidas de caráter temporário que objetivam 

compensar e corrigir distorções históricas ou atuais que geram cenários de segregação e de 

discriminação institucionalizadas de determinados grupos, seja por critérios de etnia, gênero, 

sexualidade, deficiência, entre outros. 

Visando aprimorar a sua atuação na promoção dos direitos e de ações inclusivas na 

educação, o IFC institui, em 2019, a Política de Inclusão e Diversidade, a qual segue sendo 

aperfeiçoada. Este documento, orienta as ações de promoção da inclusão, da diversidade e 

dos direitos humanos para acompanhamento e suporte da comunidade acadêmica inserida 

no contexto da diversidade cultural, étnico-racial, de gênero, sexualidade, deficiências, 

necessidades específicas ou de outras características individuais, coletivas e sociais. A 

Política de Inclusão e Diversidade, visa contribuir no combate a discriminação, o preconceito 

e a promoção da inclusão de todas as pessoas. A Política de Inclusão e Diversidade se 

correlaciona com outras políticas e diretrizes do IFC, que, em seu conjunto  de orientações, 

visa dar transparência, visando um ambiente livre de discriminação, que fomenta e valoriza o 

respeito e a igualdade de oportunidades. 

O IFC tem uma explícita opção pela Inclusão e Diversidade e essa escolha se dá em razão 

da crença na democracia, na defesa dos Direitos Humanos e no combate a qualquer tipo de 

discriminação ou racismo. Uma forma encontrada para avançar no processo de colocar em 

prática essas escolhas políticas foram os núcleos inclusivos. 

Os núcleos inclusivos foram criados no IFC para garantir espaços de permanente discussão, 

reflexão e ação sobre inclusão e diversidade, respeitando as especificidades de cada grupo. 

São eles: Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI); Núcleo de Acessibilidade 

às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) e Núcleo de Estudos de Gênero e 

Sexualidade (NEGES).  

 

O Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI) é voltado para o fomento 

a estudos das questões étnico-raciais e desenvolvimento de ações de valorização das 

identidades afrodescendentes e indígenas. O NEABI tem como atribuições: 

I - assessorar o cumprimento da Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, complementada pela 

Lei no 11.645, de 10 de março de 2008, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática 

“História e Cultura Afro-brasileira e Indígena”; 
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II - divulgar a influência e a importância das culturas indígenas, negras e/ou afrodescendentes 

na formação do povo brasileiro, bem como na sua arte, ciência e tecnologia; 

III - apoiar e acompanhar proposições de ações de capacitação e assessoramento técnico 

para povos de territórios e comunidades tradicionais locais e regionais; 

IV - articular e promover ações referentes à questão da equidade e da proteção dos direitos 

de pessoas e grupos étnicos atingidos por atos discriminatórios, a exemplo do racismo, 

através de atividades nas áreas de ensino, pesquisa e extensão; 

V - sensibilizar a comunidade do Campus e da Reitoria por meio de espaços de debates, 

vivências e reflexões, quanto às questões étnico-raciais; 

VI - construir vínculos e manter diálogo permanente com fóruns, organizações, associações, 

representações da sociedade civil e movimentos sociais comprometidos com a temática 

étnico-racial; 

VII - assessorar e prestar consultoria às instâncias e setores do IFC em situações ou casos 

que envolvam essas temáticas; 

VIII - promover ações em parceria com os núcleos inclusivos relacionados à promoção da 

inclusão, diversidade e o respeito aos direitos humanos; 

IX - propor programas de formação continuada para a comunidade da região de abrangência 

e ações de capacitação para servidores sobre as relações étnico-raciais, história e cultura 

afro-brasileira, africana e indígena; 

X - incentivar a relação instituição/comunidade, no que diz respeito às relações étnico-raciais; 

XI - disponibilizar, estimular a produção e demandar a aquisição de materiais diversos sobre 

as relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, que 

respeitem, valorizem e promovam a diversidade cultural; 

XII - indicar obras para o acervo das bibliotecas e para o projeto pedagógico dos cursos sobre 

a temática étnico-racial; 

XIII - contribuir para o desenvolvimento de práticas pedagógicas reflexivas, participativas e  

interdisciplinares, que possibilitem ao educador e ao educando o entendimento de nossa 

estrutura social desigual; 

XIV - fazer intercâmbio com os demais campi e escolas da rede pública e privada, 

comunidades e povos tradicionais e outras instituições com o intuito de realização de 

atividades voltadas para a educação das relações étnico-raciais; 

XV - propor políticas de acesso, permanência e êxito, de modo a atender, aconselhar e 

acompanhar, de forma transversal e interdisciplinar, pessoas que em função de relações 

étnico-raciais se encontrem em vulnerabilidade social, cultural e/ou educacional; 
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XVI - participar dos processos de construção dos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) do 

IFC, a fim de garantir que a temática das relações étnico-raciais seja contemplada; 

XVII - colaborar nas discussões e elaboração de normativas referentes à conduta discente; 

XVIII - participar do processo de heteroidentificação dos editais de ingresso aos cursos do 

IFC, conforme normativa que dispõe sobre o procedimento de heteroidentificação de pessoas 

pretas, pardas e indígenas. 

 

O IFC Campus Ibirama possui uma unidade local do NAPNE (Núcleo de Acessibilidade às 

Pessoas com Necessidades Específicas), que realiza, em conjunto com o NAPNE 

Institucional (Reitoria), uma série de ações destinadas à promoção da cultura da educação 

para a inclusão, promovendo a quebra das barreiras atitudinais, educacionais e 

arquitetônicas. O NAPNE possui como missão a definição de políticas e estratégias para a 

INCLUSÃO das pessoas com necessidades específicas no processo educacional. Entre as 

atribuições do NAPNE destacam se:  

⚫ Planejar, estimular e executar políticas e ações inclusivas no âmbito do Campus, em 

articulação com a equipe de atendimento educacional especializado (AEE); 

⚫ Sensibilizar a comunidade do Campus, por meio de espaços de formação, 

promovendo ações que combatam o capacitismo e a quebra de barreiras atitudinais, 

educacionais e arquitetônicas; 

⚫ Assessorar e prestar consultoria a instâncias e setores do Campus em situações ou 

casos que envolvam ações inclusivas para pessoas com deficiência e necessidades 

específicas; 

⚫ Identificar e solicitar a aquisição de recursos materiais e humanos necessários à 

inclusão de pessoas com deficiência e necessidades específicas no IFC; 

⚫ Articular com a equipe de AEE o encaminhamento e a resolução de demandas 

relacionadas à acessibilidade e inclusão; 

⚫ Coletar e informar às devidas instâncias dados referentes aos estudantes com 

deficiência e necessidades específicas, a acessibilidade e a inclusão; 

⚫ Identificar e encaminhar situações que dificultem ou impeçam o desenvolvimento da 

educação inclusiva no IFC; 

⚫ Articular a elaboração e o monitoramento plano de acessibilidade do IFC; 

⚫ Receber, conferir e distribuir os recursos de acessibilidade adquiridos pelo Campus; 

⚫ Elaborar projetos de ensino, pesquisa e extensão relacionados à temática da inclusão 

e acessibilidade para pessoas com deficiência e com necessidades específicas; 
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⚫ Planejar e organizar eventos de capacitação para servidores em articulação com 

DEPE e CGP referentes à temática da inclusão e acessibilidade; 

⚫ Articular e orientar a CGP quanto ao acolhimento de servidores com deficiência; 

⚫ Participar da comissão de avaliação e acompanhamento de servidores com 

deficiência; 

⚫ Participar da comissão de verificação de documentação de candidatos com 

deficiência; 

⚫ Suporte aos profissionais terceirizados para atendimento aos estudantes com 

deficiência. 

O Núcleo de Estudos de Gênero e Sexualidade (NEGES) é voltado para o fomento a estudos 

das questões relativas à temática de gênero, identidade de gênero e sexualidades no âmbito 

da Instituição e em suas relações com a comunidade externa e desenvolvimento de ações 

que promovam o combate ao preconceito. São atribuições do NEGES: 

I - propor programas, projetos e atividades que promovam a equidade de gênero e uma 

educação não sexista, em uma perspectiva interseccional, em relação à etnia, raça, classe e 

deficiência; 

II - realizar estudos e pesquisas sobre as relações sociais de sexualidades e gênero em suas 

inter-relações com as questões de classe social, processos de aprendizagem, formação de 

docentes, relações étnico-raciais, deficiências, entre outros temas articulados ao ensino; 

III - articular e promover ações referentes à temática da diversidade sexual e de gênero, da 

equidade e proteção dos direitos de pessoas e grupos atingidos por atos discriminatórios, 

através de atividades nas áreas de ensino, pesquisa e extensão; 

IV - sensibilizar a comunidade dos campi e da Reitoria, por meio de espaços de debates, 

vivências e reflexões, quanto à temática da diversidade sexual e de gênero; 

V - construir vínculos e manter diálogo permanente com fóruns, organizações, associações, 

representações da sociedade civil e movimentos sociais comprometidos com os direitos das 

mulheres e das pessoas LGBTQIAP+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transgêneros, 

Queer, Intersexuais, Assexuais, Pansexuais e +); 

VI - assessorar e prestar consultorias às instâncias e setores do IFC em situações e casos 

que envolvam essas temáticas; 

VII - promover ações em parceria com os núcleos inclusivos relacionados à promoção da 

inclusão, diversidade e o respeito aos direitos humanos; 
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VIII - propor programas de formação continuada para a comunidade escolar e da região de 

abrangência e ações de capacitação para servidores/as sobre a diversidade sexual, de 

gênero e de identidade de gênero; 

IX - incentivar a relação instituição/comunidade, no que diz respeito aos temas relativos à 

diversidade sexual e de gênero; 

X - disponibilizar, estimular a produção e demandar a aquisição de materiais diversos sobre 

equidade de gênero e diversidade sexual e de identidade de gênero, que respeitem, valorizem 

e promovam a diversidade; 

XI - indicar obras para o acervo das bibliotecas e para o projeto pedagógico dos cursos sobre 

a temática; 

XII - contribuir para o desenvolvimento de práticas pedagógicas reflexivas, participativas e 

interdisciplinares, que possibilitem a docentes e estudantes o entendimento da necessidade 

da promoção da equidade de gênero e superação de preconceitos; 

XIII - fazer intercâmbio com os demais campi e escolas da rede pública e privada e outras 

instituições com o intuito de realização de atividades voltadas para a discussão da violência 

de gênero e promoção da equidade de gênero e respeito à diversidade sexual e de identidade 

de gênero; 

XIV - propor políticas de acesso, permanência e êxito, de modo a atender, aconselhar e 

acompanhar, de forma transversal e interdisciplinar, pessoas que em função de gênero e/ou 

sexualidade se encontrem em vulnerabilidade social, cultural e/ou educacional; 

XV - participar dos processos de construção dos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) do 

IFC, a fim de garantir que a temática da diversidade sexual e de gênero seja contemplada; 

XVI - colaborar nas discussões e elaboração de normativas referentes à conduta discente. 

Com relação a política de ações afirmativas na pós-graduação, cabe destacar que o IFC 

possui regulamento para reserva de vagas para ingresso, nos cursos de pós-graduação lato 

sensu para negros (pretos e pardos), indígenas, quilombolas, pessoas trans (travestis, 

transgêneros e não-binárias) e pessoas com deficiência. Os critérios estarão no edital de 

ingresso. 

 

 

 

11 NÚCLEO PEDAGÓGICO  
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O Núcleo Pedagógico (NUPE) é um órgão de estudos, pesquisas e assessoramento de cada 

Campus, vinculado à Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão (DEPE), de caráter reflexivo, 

propositivo e consultivo em políticas e ações didático-pedagógicas. Tem como objetivo geral 

desenvolver estudos, pesquisas, de forma coletiva e colaborativa entre seus integrantes, 

constituindo-se em espaço de assessoramento, reflexão, reelaboração e proposição do fazer 

pedagógico.  

São atribuições do NUPE:  

I - orientar e propor intervenções pedagógicas a partir de indicadores institucionais, de forma 

a contribuir para melhorar os processos de ensino e aprendizagem;  

II - organizar em conjunto com a DEPE momentos de formação pedagógica para os 

profissionais da educação;  

III - contribuir com ações, eventos e campanhas educativas junto à comunidade escolar, 

quando solicitado;  

IV - contribuir para o fortalecimento das políticas inclusivas do IFC;  

V - acompanhar os relatórios de avaliação institucional, para propor e contribuir junto à DEPE, 

Coordenação Geral de Ensino (CGE) e Coordenações de Curso no sentido de identificar 

fragilidades a serem corrigidas e potencialidades a serem reforçadas no âmbito de ensino;  

VI - manter atualizado e disponível à comunidade escolar, em parceria com a Pró-reitoria de 

Ensino (PROEN), um banco de informações com legislação educacional e regulamentação 

institucional vigente, para orientar e subsidiar ações relacionadas ao ensino e sua estrutura;  

VII - assessorar pedagogicamente o Núcleo Docente Básico (NDB) e o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) dos cursos, quando solicitado;  

VIII - compor o Conselho de Classe e emitir parecer, quando solicitado, a respeito do 

desempenho e envolvimento dos estudantes com o curso e instituição e em seus demais 

âmbitos sociais; IX - apoiar a realização de Pré-Conselho com as turmas;  

X - assessorar e contribuir, quando solicitado, com o plano especial de estudos elaborado 

pelo docente a ser cumprido pelo estudante em regime de exercício domiciliar;  

XI - elaborar parecer substanciado a respeito da criação de Projetos Pedagógicos de Cursos 

novos, bem como participar do seu processo de construção;  

XII - emitir análise e parecer a respeito da alteração de Projetos Pedagógicos de Curso, salvo 

para exceções previstas, bem como participar do seu processo de alteração;  

XIII - apreciar justificativa de suspensão ou extinção de cursos;  

XIV - compor as instâncias que o IFC prevê representação do NUPE;  

XV - participar da elaboração do calendário acadêmico;  
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XVI - manter sistema de registro, comunicação, encaminhamentos e relatórios das ações 

desenvolvidas pelo NUPE; e  

XVII - desenvolver ações e cumprir atribuições de responsabilidade do NUPE definidas nas 

normativas institucionais vigentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12 DESCRIÇÃO DA BIBLIOTECA 
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A biblioteca do Campus Ibirama integra um conjunto de 17 bibliotecas do IFC 

instaladas em suas unidades distribuídas pelo Estado. Estas bibliotecas integram o 

SIBI-IFC, vinculado à Reitoria, o qual tem por finalidade promover o desenvolvimento 

de diretrizes comuns para as bibliotecas do IFC proporcionando os meios de 

compartilhamento de serviços e produtos. Esta rede define formas de trabalho na 

rede e todos os materiais bibliográficos são compartilhados, ampliando 

significativamente as possibilidades informacionais. 

O SIBI é responsável por contratos e disponibilização online (acesso remoto) de mais 

de 15.000 (quinze mil) e-books, 200 normas técnicas da ABNT e acesso aos 

Periódicos CAPES. 

Também é responsabilidade a elaboração e disponibilização de todas as normativas, 

tutoriais e orientações no portal da instituição (https://biblioteca.ifc.edu.br/) 

destinados à comunidade acadêmica para utilização dos recursos disponíveis, bem 

como para a produção acadêmica. 

O acervo de todas as bibliotecas é gerenciado pelo Sistema Pergamum, onde os 

discentes e demais integrantes do ambiente acadêmico dispõem dos serviços de 

consulta ao acervo, visualizando todos os itens eletrônicos (e-books) e os físicos 

existentes na rede, dispondo de filtros do sistema para individualizar as bibliotecas 

que querem consultar, o tipo de material, ano de publicação e outros. 

Através do Pergamum estão disponíveis serviços empréstimo, de renovação dos 

empréstimos, solicitação de reserva de material, solicitação de material a outras 

bibliotecas e acesso e leitura remota e online do material eletrônico disponível. É 

disponibilizado também uma versão mobile do Pergamum para celulares e tablets 

com as mesmas funcionalidades. 

Para segurança, regularidade na disponibilização e desenvolvimento do acervo, as 

bibliotecas dispões do sistema o Plano de Contingência e o Plano de 

Desenvolvimento de Coleções. 

A biblioteca do Campus Ibirama é uma construção recente e projetada 

especificamente para a função. Com área de 420 m² e instalada no piso superior, 

conta com elevador em prédio contíguo, portas amplas, banheiros adaptados, mesas 

e corredores com área e rampa própria para cadeirantes e espaço com acessibilidade 

nas salas e entre as estantes. É disponibilizado um computador para consultas ao 

acervo. Possui cabines abertas com 12 computadores para usos acadêmicos 

diversos, incluindo softwares de usos dos cursos e também de acessibilidade; duas 

https://biblioteca.ifc.edu.br/
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salas para trabalhos em grupo, 11 mesas redondas e uma mesa grande de reunião 

disponível para os usuários da biblioteca. Além de cadeiras suficientes para as 

mesas, são disponibilizados pufes para descanso e lazer na biblioteca. 

O acervo físico, de aproximadamente 15.000 livros, está acondicionado em estantes 

novas e modernas com indicação do conteúdo bibliográfico em seus corredores e a 

biblioteca adota a Classificação Decimal de Dewey - CDD para organização do 

material nas estantes. 

Conta a biblioteca também com duas paredes laterais totalmente envidraçadas para 

embelezamento estético e aproveitamento da luz natural e com persianas de 

acionamento automático para proteção contra incidência de sol; para os dias de calor, 

frio e umidade, quatro aparelhos de ar-condicionado de 60.000 BTUs podem ser 

acionados. 

Durante o período de aulas a biblioteca oferece atendimento contínuo à comunidade 

acadêmica por 12 horas ininterruptas. 

É política do Campus adquirir e manter no acervo toda a bibliografia descrita nos 

PPCs para cada uma das disciplinas dos cursos, e com exemplares suficientes às 

necessidades pedagógicas. Anualmente são efetuadas aquisições de atualização e 

complementação de necessidades dessas mesmas disciplinas, onde novos títulos 

são indicados pelos professores e agregados ao acervo através de compra e 

doações. 

Além das bibliografias básicas e complementares curriculares, o acervo é 

complementado com literatura de cunho científico atualizado ampliando o escopo de 

conhecimento disponível para consulta. 

Complementam o acervo uma gama variada de literatura clássica e contemporânea. 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 CERTIFICAÇÃO 
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O certificado de “Especialista em Educação e Interdisciplinaridade” será conferido ao 

estudante após integralização dos componentes curriculares, com aprovação mediante a 

nota mínima de 7,0 (sete) em todas as disciplinas e aprovação do artigo pela banca e demais 

requisitos dos itens 5 e 6 deste documento. Não haverá certificação por semestre, nem por 

disciplina, apenas a certificação final solicitada pelo RACI e emitida pela PROEN. 
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